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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Este trabalho propõe questionar a 
articulação entre as temáticas da psicologia 
nos cuidados paliativos e a espiritualidade. 
Para tanto, realizou-se uma revisão narrativa 
da literatura. Encontrou-se que as dimensões 
psicossocial e espiritual são apontadas 
como parte do sofrimento daqueles doentes 
acometidos por patologias potencialmente 
ameaçadoras à vida. Dessa forma, a assistência 
paliativa deve abranger o cuidado a essas 
diferentes dimensões. A Psicologia enquanto 
área que atua na paliação pode ofertar cuidado 
psicossocial e espiritual, porém, identificou-
se que essa segunda dimensão – a espiritual, 
que diz de questões existenciais – é por vezes 
confundida com aspectos religiosos e de 
religiosidade, o que dificulta um olhar e uma 
escuta adequados a essa dimensão. Conclui-
se que os psicólogos podem dar conta de 
aspectos espirituais nos cuidados paliativos, 
desde que este cuidado não ultrapasse limites 
éticos da profissão.
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articulation between psychology in palliative care and spirituality. Therefore, a narrative 
literature review was carried out. Psychosocial and spiritual dimensions are pointed out as 
part of the suffering of patients wich are affected by potentially life threatening pathologies. 
Thus, palliative care must include these different dimensions. As an area that acts in palliation, 
psychology can offer psychosocial and spiritual care. However, it was identified that this 
second dimension - the spiritual one, which represents existential issues - is sometimes 
confused with religion and religiosity. It is concluded that psychologists can deal with spiritual 
aspects in palliative care, as long as it does not exceed the profession’s ethical limits.
KEYWORDS: Spirituality; Palliative Care; Psychology.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os cuidados paliativos consistem em uma modalidade assistencial cujos recursos 
concentram-se em oferecer suporte a sofrimentos físico, psicossocial e espiritual a 
indivíduos acometidos por patologias potencialmente ameaçadoras à continuidade da 
vida e seus familiares (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2002). Esta abordagem 
terapêutica centra-se no bem-estar e na dignidade do doente e seus entes queridos, 
consolidando-se, dessa forma, como um contraponto ao ideal contemporâneo da área 
da saúde, cujos esforços operam em busca da cura de agravos, a partir da oferta de 
tecnologias e procedimentos que, por vezes, promovem o prolongamento da vida, em 
detrimento de uma adequada qualidade de vida (KÓVACS, 2003).

Compreende-se que a paliação e o emprego de tecnologias fúteis em situação de fim 
de vida correspondem a duas formas de enfrentamento da morte incompatíveis. Enquanto 
uma propõe a morte como um processo entendido como parte da vida, o qual não deve 
ser adiantado ou postergado – reconhecido pelo termo “ortotanásia” –, uma segunda 
forma de enfrentamento, descrita como distanásia, busca a evitação da morte a qualquer 
custo, compreendendo-a como uma ameaça a ser combatida (FELIX et al. 2013).

Neste sentido, a ortotanásia funde-se ao ideário dos cuidados paliativos, na medida 
em que ambas promovem a busca por uma boa morte, por meio da oferta de cuidados 
aos sofrimentos físico, psicossocial e espiritual. O cuidado se dá desde o diagnóstico de 
doenças potencialmente ameaçadoras à vida até o óbito (na perspectiva daqueles sujeitos 
adoecidos) ou até o acompanhamento no período de luto dos familiares (PESSINI, 2003).

Partindo-se da prerrogativa que a paliação abrange a atenção e a assistência 
psicossocial, infere-se que os psicólogos correspondem a uma categoria profissional 
que deve estar inserida em equipes de cuidados paliativos, tendo em vista que são 
estes os profissionais da saúde que disponibilizariam recursos para o enfrentamento 
das repercussões emocionais e sociais decorrentes de adoecimentos físicos (HERMES; 
LAMARCA, 2013).

Contudo, apesar de se compreender a prática psicológica no campo dos cuidados 
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paliativos a partir da atenção às repercussões emocionais e sociais, põe-se em dúvida 
quais profissionais estariam adequadamente capacitados para a oferta de assistência 
espiritual aos doentes em cuidados paliativos: tratar-se ia de uma atribuição de psicólogos? 
De que forma se realiza essa assistência? Que características diferenciam e aproximam o 
cuidado espiritual e o cuidado religioso?

Com o intuito de tentar responder a tais questionamentos, o presente trabalho teve 
como objetivo compreender o papel da psicologia nos cuidados paliativos em articulação 
à espiritualidade e à religiosidade. Para tanto, realizou-se uma revisão de literatura, do 
tipo revisão narrativa, método caracterizado pela apropriação e discussão não sistemática 
do estado da arte acerca de determinada temática, a partir de busca em artigos, livros e 
outras publicações científicas. (ROTHER, 2007). No tópico a seguir, serão apresentados 
os achados referentes à pesquisa bibliográfica realizada.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

A assistência em cuidados paliativos consolida-se a partir da urgência em oferecer 
suporte àquelas pessoas que estão acometidas por agravos crônico-degenerativos 
potencialmente ameaçadores à continuidade da vida. Trata-se de um ramo recente do 
campo da saúde, o que se reconhece como esperado, tendo em vista que a possibilidade 
de manutenção da vida em concomitância ao tratamento de agravos é também algo recente 
– devido à descoberta de antibióticos, quimioterápicos, alimentação e respiração artificial, 
intervenções que passam a existir como possibilidades terapêuticas a partir do século XX 
(NATIONAL CONSENSUS PROJECT FOR QUALITY PALLIATIVE CARE, 2013).

Entende-se que a assistência em cuidados paliativos percebe o sujeito adoecido 
e seus familiares como uma unidade integrada a qual exige, portanto, cuidados 
integradores, os quais podem ser desenvolvidos através de intervenções interdisciplinares 
e multiprofissionais. Busca-se o alívio de sofrimentos diversos – físico, psicossocial, 
espiritual, com práticas fundamentadas na compaixão e na busca pela manutenção 
da dignidade e da autonomia em processos de adoecimentos graves e de fim de vida 
(BURLÁ; PY, 2014).

No campo da paliação, o mote das intervenções psicológicas realizadas com pacientes 
em fim de vida e seus familiares consiste na busca pela melhora da qualidade de vida 
destes, buscando o desenvolvimento de uma prática que possibilite o bem-estar psíquico 
e espiritual, através da possibilidade de pensar e atribuir novos sentidos e significados ao 
adoecimento e a esse momento de vida, além da necessária abordagem dos aspectos 
envoltos na terminalidade (MARTINHO, PILHA; SAPETA, 2015). Conforme Kóvacs 
(2007) o cuidado espiritual aproxima-se da psicologia tendo em vista que esta possibilita 
a reconstrução subjetiva de sentidos e significações. A assistência espiritual por parte 
dos profissionais seria, para a autora, a escuta das dúvidas, pensamentos e crenças dos 
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pacientes, sendo esse ato (o de escutar) livre de dogmas ou credos religiosos. Kóvacs 
(2007) ainda acrescenta que a busca por religiões se relaciona às questões existenciais 
dos sujeitos.

Identifica-se que parte dos estudos que abordam as temáticas de fim de vida e 
espiritualidade insinuam que para se enfrentar a morte, se recorre à uma crença em algo 
superior, normalmente em um Deus cristão, como por exemplo: “Yvan falou da doença 
como de uma experiência que lhe abriu o caminho em direcção a si mesmo e em direcção 
a Deus”. (HENNEZEL, 2006, p. 44). Contudo, uma tendência oposta também vem se 
fazendo presente: “Observa-se no século XX uma necessidade de expulsar Deus, como 
se o homem pudesse se bastar sozinho” (KÓVACS, 2007, p. 249). Tendo em vista a 
quantidade de religiões, crenças, ceticismos e descrenças disponíveis, urge a busca por 
aportes que demonstrem de que forma se pode integrar a espiritualidade e a religiosidade 
em práticas psicológicas.

Supõe-se que as dificuldades na abordagem de questões relativas às religiões e 
à espiritualidade pelo campo da Psicologia iniciam pelas atribulações em defini-las 
conceitualmente e diferenciá-las. Assim, aponta-se para a necessidade de compreendê-
las, visto que há implicações destas na vida dos sujeitos a quem se destina o fazer 
psicológico. Dessa Forma, Safra (2007) explica que a terminologia “religião” se vincula a 
um conjunto de crenças, regras, dogmas e valores compartilhados por um determinado 
grupo. O termo religião diferencia-se do termo “religiosidade” à medida que este segundo 
relaciona-se à concepção subjetiva que cada indivíduo expressa sobre o divino – inclui-
se, neste espaço, a “religiosidade ateia”. Divergente dessas duas conceituações, o termo 
“espiritualidade” remonta ao sentido que os indivíduos atribuem a sua própria existência. 

Entende-se que a espiritualidade, a religiosidade e as religiões, ainda que se 
compreendam como parte fundante das ciências, das civilizações e, portanto, do 
pensamento humano, são aspectos por vezes minimizados ou negligenciados por algumas 
linhas teóricas da Psicologia, além de serem pouco descritos em investigações científicas 
(DIAS; SAFRA, 2015). Convergente a essa afirmação, Ribeiro (2004) sugere que este 
afastamento da ciência psicológica à espiritualidade e às religiões é algo proposital: afasta-
se e nega-se aquilo que não se pode explicar. De maneira geral, as teorias psicológicas 
consideram as experiências místicas – estas que envolvem a religião, a religiosidade e 
a espiritualidade – através de uma perspectiva da psicopatologia, apontando-as como 
defesas regressivas e patológicas (DIAS; SAFRA, 2015).

O afastamento da espiritualidade e da religiosidade da ciência psicológica nega estas 
temáticas como fundamentais do ser humano, o que possivelmente relaciona-se ao receio 
em “des-cientificar” a Psicologia ao confundir aspectos fundantes dos indivíduos com 
dogmas religiosos. Isto também pode ser explicado pelas indiferenciações conceituais 
das terminologias espiritualidade, religiosidade e religião (DIAS; SAFRA, 2015).

Atenta-se, porém, à necessidade da abordagem espiritual em cuidados paliativos e 
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de fim de vida, a qual é preconizada nos manuais assistenciais e melhor compreendida 
a partir do conceito de espiritualidade como aquilo que dá sentido à existência e um 
sentido para além desta. Assim, a espiritualidade é algo intrínseco aos indivíduos, já 
que remonta a questões existenciais e, portanto, é aquilo com o que se lida quando se 
enfrenta a possibilidade de morte – a busca pelo que é sagrado e transcendente àquela 
pessoa por meio daquilo que concede sentido às experiências e oferece um propósito 
de vida. Sugere-se que caso as questões espirituais demandem uma atenção religiosa – 
como rituais específicos – cabe aos profissionais de saúde acionarem capelães ou outros 
assistentes religiosos (REGO; NUNES, 2016).

Identificam-se como questões espirituais em fim de vida a falta de propósito ou 
de sentido àquilo que se vivencia, a culpa, o medo, o arrependimento, as incertezas 
frente à progressão da doença e à proximidade da morte. Dessa forma, os psicólogos 
que trabalham em cuidados paliativos podem favorecer a constituição de narrativas a 
pacientes e familiares, as quais auxiliem na construção de sentido àquilo que vivenciam 
em um processo de adoecimento e proximidade da morte. Esta intervenção terapêutica – 
o “cuidado de narrativa” –, quando direcionado à dimensão espiritual do cuidado, mostra-
se como uma ferramenta de escuta empática que favorece a identificação de sentido 
aos sofrimentos enfrentados por doentes em fim de vida e seus familiares através da 
recuperação de suas histórias de vida (REGO; NUNES, 2016).

3 | 	CONCLUSÃO

Evidencia-se que grande parte dos estudos que abordam a temática dos cuidados 
paliativos em articulação à Psicologia trazem a dimensão espiritual como um cuidado que 
pode ser ofertado por psicólogos. Entretanto, possivelmente por conta do distanciamento 
das ciências daquilo que é sagrado e da confusão entre as terminologias “espiritualidade”, 
“religiosidade” e “religião”, há também um afastamento e uma insegurança em afirmar que 
a Psicologia possa dar conta de demandas espirituais. Há, porém, iniciativas de psicólogos 
que buscam demonstrar que a espiritualidade, por tratar de questões existenciais, pode 
ser abrangida pelo campo da Psicologia e, dessa forma, oferecer assistência espiritual 
aos indivíduos adoecidos e seus familiares, à medida que promove a busca por sentido 
aos sofrimentos, à existência, à proximidade do fim de vida.   	
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